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Aposta no desgaste para
derrubar Guedes
» INGRID SOARES
» ISRAEL MEDEIROS

P
or causadas trocas nopri-
meiro escalão do governo
nas últimas semanas e
após todo o desconforto

gerado com as falhas no Orça-
mento daUnião para 2021, omi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, está pressionado. A guerra
em torno do Orçamento foi ape-
nas mais um capítulo de uma
gestão que está aquém do que o
próprio Guedes—que coleciona
desgastes—desejava.
Na recente reforma ministe-

rial e na dança de cadeiras, com
Flávia Arruda na Secretaria de
Governo, o Centrão emplacou
umrepresentante de significativa
importância noprimeiro escalão.
O objetivo, agora, consiste em re-
tirar Guedes do comando ou no
esvaziamentodapastadaEcono-
mia, ao fatiá-la em Planejamen-
to, Previdência,Trabalho e Indús-
tria eComércio.
A confusão em torno doOrça-

mento de 2021 é vista como uma
falha na articulação política devi-
do ao enfraquecimento da equi-
pe econômica, que não conse-
guiu barrar amanobra que busca
burlar as regras fiscais e pode de-
sembocar em um rombo do teto
de gastos em mais de R$ 30 bi-
lhões. Some-se a isso a intransi-
gência de Guedes comomais um
fator de irritação do Congresso
comele.Naúltima sexta-feira, ele
admitiu erros da equipe econô-
micanasnegociações,masapon-
tou o dedo também para os par-
lamentares. “Houve equívocos de
um lado e de outro. Todomundo
está junto no erro”, pontuou.
Creomar de Souza, analista de

risco político da Consultoria
Dharma, ressalta o descontenta-
mento da classe política e empre-
sarial com o ministro. Porém
aponta que tudo dependerá de
como Guedes enfrentará o mo-
mento. “O parlamento deseja
uma funçãomais ativa. O fato de
o Orçamento ser considerado
umaobrade ficção causa enorme

PODER/ Embateporcausado fechamentodoOrçamentode2021,históricode intransigênciaedificuldadesemdialogarcomoCongresso
colocamoministronaberlinda.Centrãoquervê-lo longedaEsplanadaoucomapastaretalhadaparaabrigarnomes indicadospelogrupo

Foi umministro que
vinha a público
estabelecer algumas
promessas que não se
tornaram realidade.
Isso vaiminando a
credibilidade “

Creomar de Souza,
analista político

Quemnegocia como
mercado financeiro é
oministro da
Infraestrutura . Acho
que os dias doGuedes
estão contados”

Afonso Florence,
Deputado fedderal (PT-BA)

Caso o presidente Jair Bolso-
naro sancione o Orçamento da
União deste ano da forma como
está,pode ficar inelegível.Oalerta
é do deputado Rodrigo Maia
(DEM-RJ), que, quando esteve à
frente das Câmara não se furtava
em antagonizar com o chefe do
Palácio do Planalto. Da mesma
forma, jamais poupou crítica ao
ministro da Economia, Paulo
Guedes, para ele “vaidoso”, “pou-
co aplicado” e embuscadeprota-
gonismo—mas, apesar das dife-
renças, concorda que é preciso
respeitar o teto de gastos. Maia
salienta que, enquanto presidiu a
Casa à qual pertence, não perce-
beu clima para o impeachment
deBolsonaro,mas que tais condi-
ções podem vir com aCPI da Co-
vid, que será instalada amanhã,
no Senado. Aliás, sobre a pande-
mia, o deputado é enfático: o pre-
sidente nãomudará sua postura
em relação à crise sanitária, ape-

sardacriaçãodocomitêdeacom-
panhamentodapandemia.

Qual sua opinião sobre a
possibilidadededesmembramento
doMinistériodaEconomia?
Esta é uma decisão que cabe

aopresidente.

ComoficaacredibilidadedeGuedes
comomercadofinanceiro?
Já acabou a credibilidade

dos dois.

Comodiferencia os problemas que
o senhor teve comoMinistério da
Economia dos problemas entre a
pasta e oCentrão?Qual é o
problemanomomento?Os
deputados ouGuedes e equipe?
Paulo Guedes é vaidoso e não

aceitaoutrapessoanoprotagonis-
modaagenda.Alémdisso, épouco
aplicadoeprometecoisasquenão
pode entregar. Apesar disso, eu
nunca deixei de defender o que
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Para o deputado, Guedes “promete coisas que não pode entregar”,mas concorda comele na defesa do teto

“Bolsonaro pode
ficar inelegível”

acredito,mesmoque,muitasvezes,
isso o tenha fortalecido. Achoum
erro oCongressopressionar o go-
vernopeloOrçamentocomtantos
problemas.Temque ter responsa-
bilidadecomorespeitoàs leis.

Comoavalia esse embate

doOrçamento?
Bolsonaro pode incorrer em

crime de responsabilidade fiscal
ou ficar inelegível. Émuito grave
sancionar.

Qual seria a saída para
mais esse desgaste?

Precisa cumprir a Constitui-
ção e as leis.

Comoavalia a relação entre o
presidente e oCentrão?
A tendência desse relacionamento
é ir por água abaixo?
OCentrão tem uma forma de

atuação diferente. Sempre coloca
muita pressãono governo.

Comoanalisa a nova crise aberta
entre o Executivo e o Judiciário
por causa daCPI daCovid?
Opresidente sempre testa o li-

mite das instituições. Felizmente,
tem sidoderrotado.

Emalgummomento,osenhor
pensouemaceitaralgum
pedidode impeachment
contraBolsonaro?
Não, não existia ambiente.

Eacha quehoje hámotivos
suficientes para abrir processo
de impeachment?
Há, sim, umcaminho, que po-

derá ser confirmadopelaCPI.

Opaís contabilizamais de 350mil
mortes por covid-19. Acha que a
criação do comitê de combate
dos Três Poderes à doença
surtirá efeito?
Infelizmente, opresidentenão

respeita o próprio comitê.

Opresidente continua defendendo
tratamento precoce e
contra o lockdown…
Nada vaimudar. (IS e IM)

Ministro dividiu os problemas doOrçamento comoCongresso ao afirmar que houve erros dos dois lados. Sua intransigência irrita os parlamentares

descontentamento dos parla-
mentares comGuedes. Resta sa-
ber se oministro consegue atra-
vessarmais essa tempestade,por-
que ele já passou por algumas.
Caso não consiga, provavelmente
haverá uma pressão dessa base
parlamentar do governo para im-
porumnovonome”, destaca.

Choque no horizonte
Creomar antecipa que, nos

próximos dias, haverá um cho-
que aindamaior entre oministro
e os parlamentares. “Eles têm
tentado assumir o controle do
Orçamento. Isso foi dando o tom
do desenho final do processo e
também tem gerado dificuldade
para oministro”, salienta.
“Nos últimos dois anos, o que

observamos foi umministro que
vinha a público estabelecer algu-
mas promessas ou parâmetros
que não se tornaram realidade.
Isso vaiminando a credibilidade.
Épossível dizerque, hoje,Guedes
temmenos prestígio entre em-
presários, e talvez com o próprio
presidente da República, do que
em janeiro de 2019. Agora, isso é
suficiente para que seja trocado?
Jair Bolsonaro gosta de decisões
tático-intuitivas, mas esse tam-
bém não é o primeiro momento
difícil que Guedes passa no mi-
nistério”, observa.
ParaVeraChemim, especialista

emdireito constitucional emestre
em administração pública pela
Fundação GetúlioVargas (FGV),
tem sido complicado para omi-
nistro lidar com as demandas de

estados emunicípios por recursos
para combater a pandemia e com
as despesas destinadas às emen-
das parlamentares concedidas
pelopresidente.Mas, segundoela,
na visão do Centrão, oministro é
um obstáculo para a ampliação
dos seuspoderespolíticos.
“Partindo do pressuposto de

que persiste uma crise orçamen-
tária e financeira de sérias conse-
quências no curto e médio pra-
zos, Guedes será, obviamente, o
bode expiatório do Centrão, co-
mo forma deminar o seu poder e
substituí-loporoutrode seu inte-
resse”, avalia.
Essa também é a análise de

Roberto Padovani, economista-
chefe doBancoBV, que vê os par-
lamentares interessados em um
eventual desmembramento do

Ministério da Economia. Mas,
apesar dos problemas, ele consi-
dera que Guedes “ainda é um
símbolo de gestão econômica
responsável”.Umaeventual troca
no ministério, observa, poderia
causarmais incertezas num am-
biente convulsionado.
“OCentrãovai querer compar-

tilhar o poder e gostaria de posi-
ções adicionais, e há pressão por
desmembramento (doMinistério
da Economia). Como os custos
sãomais altos que os benefícios,
apesar dapressão, o Poder Execu-
tivo não semexe. Guedes é o que
dá estabilidade ao governo nesse
momento. Umamarca da gestão
econômica é a responsabilidade,
e as lideranças políticas estão ali-
nhadas em ter gestão econômica
responsável”, defende.

Odeputado federalAfonsoFlo-
rence (PT-BA) vê uma tendência
de desmoralização doministro.
Para ele, é umaquestão de tempo
até que oministro seja substituí-
do, especialmente depois da nota
de economistas e banqueiros co-
brandoumaposturamais sériado
governonapandemia.
“Quem se aproxima do gover-

no, agora, não émais esse PIB de
grande envergadura, mas em-
preiteiras de segunda categoria
que entram nesses leilões com
subestimação de preço. Voltou a
ser o que era, e sempre foi, o Es-
tado brasileiro. Agora, quem ne-
gocia com omercado financeiro
é o ministro da Infraestrutura
(Tarcísio Gomes de Freitas).
Acho que os dias do Guedes es-
tão contados”, prevê.
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